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Este experimento teve cono finalidade verificar os efeitos de
níveis de N na produtividade e teor de proteína dos grãos, em duas varieda-
des de cevada cervejeira: LA-2l6 c LA-434. Os tratamentos compreenderam os

t seguintes níveis: J, 20, 40 e 60 kg!ha de N, na fo~a de sulfato de amonio.~r A adubação foi aplicada parceladamente, metade no plantio e metade aos 20
dias.

° experimento recebeu uma adubação básica
e 31 kg!ha de K20, na forma de superfosfato simples e
respectivamente.

° delineamento foi em blocos ao acaso ~om parcelas sub-dividi
das, em quatro repetições. As parcelas principais foram representadas pelos
niveis de N e as sub-parcelas pelas variedades de cevada.

O plantie foi realizado em 23.06.76 na Estação Experimental de
Mandacaru, no espaçamento de 0,20 m em fileiras continuas, numa densidade
de plantio de 60 sementes germináveis por metro linear.

A irrigação foi. feita por infiltração até a ?rofundidade efeti-
va das raizes, tendo sido aplicado 12 irrigaçoes, tota1izando uma lâmina de

de 9) kg!ha de P20S
c1oreto de potássio,

A análise estatística da produção de graos nso revelou signifi-
cância para os diversos níveis de N~ariedades e interação conforme.-Tshela 1'.
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Tabela 1. Produçã.o em kg/ha, das \..uas variedades sob a.s diferentes
de nitrogênio.

Nlt;IS DE NITRO~NIO (kg/ha)*

LA - 216
LA - 434

1.739
1. 767

2.006
2.031

2.173
2.142

2.184
2.253

* A análise estatística não revelou signific-ancia entre variedades,
de N e interação N x Variedade.

Tabela 2. Proteina, peso de 1.OJ0 sementes, umidade do grão de duas varie-
dades de cevada à diferentes níveis de N no solo.

Variedades Niveis de N Proteína Peso de 1.GO,) Umidade
(kg/ha ssmentes %

,
%

LA- 216 0, 1!."),5 41,4 11,7
2° 11:6 40,8 11,8

"

4-J 11,7 42,4 12,2
60 11,9 42,8 12,1

LA - 434 J 11,2 41,8 12,U
20 10,7 41,2 12,2
4) 11,1 42,4 12,!)
60 12,2 43,8 12.2



A análise das sementes revelou que os teores
~ahaixo de l2%.na_oai~ria dos .t~a~entos.~ndicando ~s~m
i cultura para 1ndustr1a cervcJe1ra na reg1Bo do Sub-Med1o~
r forme dados contidos na Tabela 2.,

~de prote1na foram
a viabilidade da
são Francisco, con u


